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ANOMALIA CLIMÁTICA AFETA RECURSOS HÍDRICOS NO SUL DE MINAS GERAIS
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RESUMO – As condições hídricas que ocorreram em 2014 foram totalmente atípicas em relação à normalidade climáticas regional. Assim, objetivou-se avaliar a variação que a anomalia climática proporcionou nos recursos hídricos em 2014. O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Agrometeorologia do IFSULDEMINAS Câmpus Muzambinho. Utilizaram-se elementos hídricos da região de Muzambinho, Sul de Minas Gerais, do período de 2006 a 2014. Os elementos hídricos utilizados foram à precipitação pluviométrica (mm), a evapotranspiração potencial, o armazenamento de água no solo, a deficiência e o excedente hídrico. O balanço hídrico foi realizado segundo Thornthwaite e Mather (1955) por meio do Software Syswab. Como os recursos hídricos em 2014 foram anormais compararam-se os elementos hídricos do período de 2006-2013 com o ano de 2014. O ano de 2014 demonstrou baixos índices pluviométricos e uma redução do armazenamento de água no solo. Os meses de maio, junho e agosto de 2014 foram considerados “secos”.
Palavras-chave: Variabilidade Climática. Meteorologia. Clima. Déficit Hídrico. 
Introdução

O clima é definido como as condições atmosféricas médias predominantes em uma determinada região (APARECIDO; ROLIM; SOUZA, 2014). As condições climáticas influenciam diretamente as atividades humanas, dessa maneira seu conhecimento é crucial para o desenvolvimento do agronegócio (SA JÚNIOR et al., 2012). Segundo ROLIM et al., (2001) com o clima podemos definir níveis de produtividade agrícola por meio da disponibilidade hídrica e ainda realizar previsões da das condições futuras.  

A manifestação do clima na atmosfera ocorre por meio dos elementos meteorológicos (APARECIDO; ROLIM; SOUZA, 2014), sendo os mais relevantes á precipitação pluviométrica, a radiação solar, a temperaturas do ar, a evapotranspiração e a umidade relativa (PITTON, DOMINGOS, 2004). Todos os elementos detêm considerável papel no planejamento das atividades e nas tomadas de decisões, não só do meio rural mais também das atividades urbanas (NÃÃS, 1989).

Os elementos meteorológicos sofrem flutuações contínuas na atmosfera. Uma alteração global das condições climáticas médias, que altere componentes do sistema (hidrosfera, litosfera e criosfera) é conhecida como mudança climática (MCLI). Por sua vez, um evento meteorológico com desvio muito grande em relação à média em um período determinado é considerado uma anomalia climática (ACLI). Dentre as ACLI mais comuns, podemos citar secas severas, ondas de calor e inundações anormais (PEREIRA et al., 2007).
A contabilização da água em uma superfície vegetativa é feita por meio do balanço hídrico climatológico (BHC). O BHC é a contabilização da quantidade de água do solo, resultante do “princípio de conservação de massa”, que indica o armazenamento de água (ARM) resultante das entradas e saídas de água (precipitação e evapotranspiração) em um determinado volume de solo. 

Os modelos de BHC foram desenvolvidos para fins climatológicos, nas décadas de 40 (THORNTHWAITE, 1948) e 50 (THORNTHWAITE e MATHER, 1955), sendo extremamente úteis para caracterizar as condições climáticas predominantes em uma determinada região, além de avaliar as possíveis variabilidades climáticas fora da normalidade.
Objetivou - se avaliar a variação que a anomalia climática proporcionou nos recursos hídricos no ano de 2014.
Material e Métodos

A análise foi realizada na região do sul de Minas Gerais, Muzambinho, (latitude: 21° 22’ 33’’ sul, longitude: 46° 31’ 32’’ oeste). A classificação climática normal predominante na região segundo Thornthwaite (1948) é B4rB’2a’ (clima úmido com pequena deficiência hídrica), porém no ano de 2014, observou-se um clima totalmente atípico, sendo classificado como C2rB’2a’ (clima subúmido com pequena deficiência hídrica). 

Foram utilizados dados de temperatura máxima e mínima do ar (ºC) e a precipitação (mm) do período de 2006 a 2014, mensurados por uma estação automática tipo Davis Vantage Pro 2. A temperatura média do ar foi calculada como a média entre a máxima e a mínima diária.  

O balanço hídrico climatológico sequencial diário foi calculado como proposto por Thornthwaite e Mather (1955) utilizando a capacidade de água disponível (CAD) igual a 100 mm, pois, segundo Meireles et al. (2009) este valor representa a maioria dos solos encontrados nas regiões. A evapotranspiração potencial foi estimada pelo método de Thornthwaite (1948). Estas estimativas foram realizadas pelo Software Syswab (2014). Como os recursos hídricos em 2014 foram anormais compararam-se os elementos hídricos que ocorreram no período de 2006-2013 com as condições hídricas do ano de 2014.  

Resultados e Discussão

O ano de 2014 demostrou uma precipitação pluviométrica irregular e abaixo do nível de normalidade (Figura 1). Em meados do verão, período de precipitações elevadas girando em torno de 200 mm, em 2014 os índices pluviométricos ficou próximo de 50 mm, um valor totalmente irregular que prejudica e acarreta perdas relacionadas tanto nos processos de irrigação dos cultivos, como também no fornecimento de águas para as áreas urbanas. Nota-se que as precipitações ultimamente têm ocorrido em menor frequência e de maneira irregular. 
[image: image13.jpg]A\ Xl Congresso Nacional de
J MEIO AMBIENTE

de Pocos de Caldas




Figura 1: Precipitação média mensal do período de 2006-2013 e do ano de 2014 para a região Sul de Minas, MG.

Na região do Sul de Minas a precipitação acumulada normal (2006 a 2013) corresponde a 1500 mm (Figura 2). Por sua vez, no ano de 2014 o acúmulo da precipitação ficou abaixo do esperado, não ultrapassando 1145 mm, o que corresponde a uma redução de 25% do total. Esse baixo índice pluviométrico anual promove sérios problemas, uma vez que não ocorre a reposição da água evaporada dos rios, lagos e da água transpiração pelos cultivos, dessa maneira não ocorre à reposição do ciclo hidrológico. 
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Figura 2: Precipitação acumulada do período de 2006-2013 e do ano de 2014 para a região Sul de Minas, MG.
O armazenamento de água no solo (ARM) corresponde à água que se encontra disponível, podendo ser utilizada nos diversos processos no ambiente. O ano de 2014 demostrou uma evolução totalmente atípica em relação à normalidade (Figura 3A), no período de janeiro a abril é normal o ARM apresentar-se com toda sua capacidade (100 mm), o que é extremamente importante para encher os reservatórios que abastecem as áreas urbanas e ainda atendem as necessidades hídricas dos cultivos. No início do ano de 2014 o ARM demonstrou uma redução de 28% do seu armazenamento, o que proporciona reservatórios com baixos níveis em épocas nada convencionais.

O menor ARM observado em 2014 ocorreu em meados de outubro, aonde se observou um potencial de secamento do solo superior a 40%, sendo que o normal de ocorrer é uma redução em torno de 30% da CAD que ocorre geralmente no final do inverno, mas precisamente no mês de agosto (Figura 3B). 
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Figura 3: Armazenamento de água (ARM) do período de 2006-2013 (A) e do ano de 2014 (B) para a região Sul de Minas, MG. CAD = 100 mm.


O balanço hídrico climatológico (BH) é uma representação de como o ambiente está reagindo em relação ao sistema solo-planta-atmosfera (SSPA). Com o BH realizado com a média histórica de 2006 a 2013 observou-se que no período de maio a setembro (inverno) é normal à ocorrência de deficiência hídrica no SSPA (Figura 4B), que pode chegar a uma intensidade de 10 mm em agosto, nos demais períodos nitidamente observa-se excedentes hídricos que em determinados momentos chegam a ser elevados, como em janeiro (200 mm). Os excedentes hídricos correspondem à água que é percolada do SSPA após o solo apresentar-se com sua capacidade máxima (CAD = 100 mm), sendo a maneira como é reposta a água no lençol freático e nos aquíferos subterrâneos.

O BH realizado com os dados climáticos de 2014 demonstra deficiências hídricas (DEF) em diversas épocas, sendo a período mais prejudicial de janeiro a março (verão). De maneiro geral, os DEFs não foram acentuados, permanecendo em torno de - 10 mm, mas mesmo assim é prejudicial ao SSPA, uma vez que há uma redução da taxa evapotranspirativa dos cultivos, e consequentemente ocorre queda da fotossíntese liquida e da absorção de nutrientes, impedindo parte do ciclo hidrológico e diminuindo o abastecimento dos reservatórios subterrâneos. .
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Figura 4: Balanço hídrico mensal sequencial (Thornthwaite e Mather, 1955) no ano de 2014 (A) e no período de 2006-2013 (B), Sul de Minas, MG. CAD = 100 mm.
Visando analisar detalhadamente a influência que a anomalia climática proporcionou nas condições meteorológicas do ano de 2014, realizou uma classificação hídrica mensalmente por meio de climogramas. O meses de janeiro e fevereiro foram considerados “sub-úmidos” em 2014 (Figura 5), mas, normalmente o mês de janeiro é “super úmido” e fevereiro “úmido” (Figura 6). Dentro da normalidade o único mês realmente considerado “seco” é agosto (Figura 6), enquanto que em 2014 os meses de junho e maio também foram considerados “secos” (Figura 5).
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Figura 5. Climograma (evapopluviograma) construído a partir dos parâmetros, Evapotranspiração Potencial e Precipitação Pluviométrica, predominantes no Sul de Minas (MG) no ano de 2014. 


[image: image8]
Figura 6. Climograma (evapopluviograma) construído a partir dos parâmetros, Evapotranspiração Potencial e Precipitação Pluviométrica, predominantes no Sul de Minas (MG) no período de 2006 - 2013. 
Conclusões

Os recursos hídricos em 2014 demonstraram grande variabilidade em relação aos dados da média climática de 2006 a 2013. O baixo índice pluviométrico provoca redução no armazenamento de água no solo, aumento do déficit hídrico, redução da água para o lençol freático e consequentemente menor volume dos cursos d’águas. 
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